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PLANO DAS BACIAS PCJ 2020 A 2035



INTRODUÇÃO



Missão dos Comitês PCJ

Deliberar ações, de forma participativa, para a
implementação de políticas de recursos hídricos nas
Bacias PCJ, contribuindo para a melhoria da
qualidade de vida da sociedade.

Executar ações para implementação das políticas de
recursos hídricos dos Comitês PCJ fornecendo
suporte técnico, administrativo e gestão financeira.

Missão da Agência das Bacias PCJ



Arcabouço Legal sobre Recursos Hídricos

A implementação das Políticas é orientada pela 

aplicação integrada dos INSTRUMENTOS DE GESTÃO

I - os Planos de Recursos Hídricos;

II - o enquadramento dos corpos de água;

III - a outorga dos direitos de uso;

IV - a cobrança pelo uso de recursos hídricos;

V - o Sistema de Informações sobre Recursos

Hídricos

Política Nacional        

Lei n° 9.433/97

Políticas Estaduais     

SP - Lei n°
7.663/91

Deliberações 
específicas de 

Conselhos 

Plano Estadual 
de RH

SP - Lei n°
16.337/16



Em linhas gerais um Plano de Recursos Hídricos deve conter: 

DIAGNÓSTICO

PROGNÓSTICO

PLANO DE AÇÃO
PROGRAMA 

INVESTIMENTOS

Situação 
atual da 
região

Projeções
Simulação de 

cenários futuros
Definição de 
prioridades

Definição de 
estratégias e recursos 

financeiros 
necessários



O Processo de Elaboração do Plano



NOSSOS DESAFIOS



Hidrografia e dominialidade

76 municípios

5,8 milhões de habitantes



Sistema Cantareira



Demandas hídricas



Enquadramento formal



Índice de Conformidade 
Enquadramento



PERSPECTIVAS PARA O FUTURO







CENÁRIOS PARA QUALIDADE DA 
ÁGUA





Nosso “piso”



Resumo da construção dos cenários 
do prognóstico

• Num primeiro momento, foi pensado um cenário 
com uso generalizado de tratamento terciário;

• Mostrou-se um quadro de dificuldade tecnológica e 
altíssimo custo;

• Buscou-se, então, diálogo sobre um panorama mais 
razoável;

• Após muita discussão, foi definido um cenário de 
referência para planejamento até 2035;

• A perspectiva de alcance da meta final foi estendida 
para 2050;

• Priorização das ações.



Necessidade de priorização



Prioridades para o tema enquadramento



Prioridades para o tema enquadramento



Prioridades para o tema enquadramento



Prioridades para o tema enquadramento



Prioridades para o tema enquadramento



Critérios de escalonamento



Prioridades para o tema suprimento hídrico



Prioridades para o tema rural/florestal



A nossa referência até 2035

Efetivação do
enquadramento: 
perspectiva para 2050



PLANO DE AÇÕES



O QUE PRECISAMOS FAZER? QUANDO?

COM QUAL RECURSO?

ONDE QUEREMOS 
CHEGAR?

Estrutura do Plano de Ações



120 ações 

organizadas 

por TEMAS 

ESTRATÉGICOS 

(CRF, EA, GSH, 

ECA, AS E GRH)

2020

2035

Cobrança 
Federal

FEHIDRO

Outras 

Fontes

Definição de metas 

intermediárias para 

o esgotamento 

sanitário e controle 

de perdas visando o 

alcance do 

ENQUADRAMENTO
METAS POR 

AÇÃO

Estrutura do Plano de Ações



Definição de Metas

SANEAMENTO: Metas por município para os anos de 2025, 2030 e 
2035, para os seguintes parâmetros:

• Perdas;

• Coleta de esgoto;

• Tratamento de esgoto: 

– DBO;

– Fósforo;

– Nitrogênio;

– Coliformes. ...

...



Definição de Metas

PLANO DE AÇÕES: Propostas iniciais de 
metas e indicadores por ação



Balanço de ações previstas





Prioridade para implementaçãodas 
Ações



Necessidade de investimentos



Necessidade de investimentos sem 
ações de recuperação da qualidade



Articulação do Plano de Ações



Articulação do Plano de Ações



Articulação do Plano de Ações



• para a Gestão dos Recursos HídricosDIRETRIZES

• para os Setores Usuários (saneamento, irrigação e 

indústria), Poder Público e Sociedade Civil
RECOMENDAÇÕES

Diretrizes e recomendações

...



CONSULTE OS RELATÓRIOS DO PLANO EM:

https://plano.agencia.baciaspcj.org.br

ACOMPANHE OS COMITÊS PCJ:

https://www.comitespcj.org.br/

https://plano.agencia.baciaspcj.org.br/
https://www.comitespcj.org.br/




OBRIGADO
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